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Iriceateeãrlé de, amer e
Em toda a superfície do globo

se ama; o modo � que' varía com
as 'latitudes; Em Portugal o
Amor é temperado de idealismo
e sensualidade, misticismo e ar-
'dência.

.' ,

Amor que vibra na obra dos
-artistas', nos olhos das mulheres,
na alma popular, no Fado, can

ção de amor, saudade e tristeza.
Ouçamo-lo:
Quando o Fado é rigoroso
Nada vale à infeliz:
Nunca ninguém alcançou
O que a Fortuna não quiz.o

da Re'stauração de

A,-N �G'O L A

'nossas descobertas e eonquistas,
�era o tributo'geral - de moços e
adultos. Todos p pagavam; e

-mujtes até Burna ausência eterne,
'e o Fada era a sua voz:

, O' águas do-mar salgado,
Donde vos vem tatuo sal?
Vem daslãgrimas choradas
Em praias de Portugal!

,-DEsnE .o dia ? de .Agosto
'

, .

até ao dia 29' do mes-

.rno mês realizam-se em An

gola as festas comemorativas
'do Tricentenario da Resrau

ra,ção, facto que se deu' em
Agosto' de 1648 quando as

forças portuguesas, sob o-co-
"

mando de Salvador Correia
de Sá e

' B enevides, enviadas
por D. João IV, expulsarum
os holandeses que se tinham
apoderado de Luanda. Tudo
se conjugou, para que resul..
tem imponentes essas mani
festaçõés de são patriotismo,
não se poupando a Metrópo-
le a.dar o seu valioso concur-

, so muito significativo do alto
interesse e do' profundo senti
mente de unidade nacional.
!\ngola �ai viver dias de exal�

.

tação patriótica', vai ,eVocar
os seus mais lidimos herois,
vai eternizar no mármore as

, )

ñguras de .relevo que mais
c0nttibulr,am para _

fazer' -da
quela terra, parte integrante
da ,Naç�o Portuguese,

• (GONCLUI'MA 3.- PÁGtMA,)

..
'E como não há-de \¡iv,er na, al

ma nacional se, a encontramos
,em toda ,a parte? '

"'

, Ouvímosla na voz do sangue,
�que no-la 'transmite de nossos

'antepassados 'pelo' coração.. .

Almas .peéticas e ternas, as

que sofrem as tristes -condições
das 'quais a natureza humana é
martir e escrava, comprazem-se
em melancolicos queixumes de
saudades é,desejos'i �

,

I ¡ , :

E se acaso te arrependes ;

De algum IDem que me fizeste,
Dá-me os b.eijos queieui te(dei, �'

Eu dou-te os que tu me deste!

E amar com,,� maior' amor é
aquele que cliega ao esquecimen
to. de mós mesmos; porque. amar
com a condição de ser amádo, é
egoismo, é humanojporêm, a�ár,
sem' esperança' de sêf' 'ain�ao e
sem curar de 'o ser, é divino,.
� E diz a trova:

','
"

Amor que canta nas 'fontes,.
acaricia nas brisas, floresce nos

campos, e segreda nos crepús-
culos, I

, O amor é o perfume do cora

ção português. '

"

Sensibilidade e afectividade
que, na ausência, géram a sau

dade. '

,
E a ausência, no período das

,
,

,

Eis a fotografia do ,moderno estabelecimento de, Sapataria. e 'Ch;¡.;
pelaria da Casa «Unil», a que há ,dia� nos: referimos, 'proJec�o de
obra de artistas da nossa tetra que -veio embelezar sobremaneira a

Rua Estácio da Ve�ga.
"Il." •.

&nfQrma9�e8
"

"
, .'

O D,�� Hó�us em Tav'ira Provas Náuticas.
em Vila Real de Santo AntónioReabriu em 1 do corrente, o

Grande Hotel Guadiana; em Vi
la Real de Santo António.

..... '"

Foi concedida uma comparti.
cipação de 30õ.ooo;tboo para a

construção do "Estádio Municipal
de Olhão.

...... fit

A' Câmara Municipal de Mon
chique foi-eoncedide um subsídio
de 162.500"'00 para obras de
abastecunemo de águas à vilá.

'Chegou, enfim, a Tav-ira
O profeta iluminado
'Que"sem crença na mentirá,
Lê o futuro-e o passado; ••

E' forte, mas é.verdade I .••
Rapariga da cidade ,

Não resiste a tal tormento;
Anda cega, vive em brasa,
P'ra saber quando se casa
E se faz bom casamento.

Que grande desilusâo I: j

Diz o Doutor, minha querida,
A linha do coração
Cortalhe a linha da vida.

Conforme noticiámos inicia
ram-se ontem e continuam hoje,
no estuário do rio.Guadiana, as
provas náuticas promovidas pelo
Centro Especial de Vela da Mo·
cidade Portuguesa e a Delegação
do Clube Náutico de Portugal,
de Vila Real de Santo António.

, Na prova de «Lusitos» tomam

parte os tavirenses Eduado Ro ..

gério da Conceição e Fernando
Francisco Venâncio, ambos com

13 anos de idade.
,

.

Na' prova de «Snipes» tomam

parte os tavirenses Fernando
Ferro e Germénio Nascimento
Venâncio.

. ,

,
,

Não tenho de ti reserva
Pelo mal em que me deixas;
Por mais que eu pise a erva

Nunca à erva se ouvem queixas.

E tudo isto é a Saudade 1

Está palavra-e-Saudade!
Aquele que' a inventou,'

,

A primeira vet que a disse
Com certeza que chorou •••

Saudade. ',' Que de artsledãde's
Nesta palavra tão linda I •••
A's vezes tenho saudades
De quartd? as hão tinh. ainda.,;

E na 'dcíência do Fado há o

desalento, e ,há 'a Ironia dlls des
graças a que ninguém pode 'fugir
na - vida! Mas a sua música dá
encanto a essa amargura-e gosto
â mis�ria de amar, no mistério
da alegria na dor 1

!)amilo i. Yalcollo.lloa

. , '$2 tJ1 nT
""
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*II E na sua profissão. '

Tem corrido o Mundo inteiro
� ler na palma da mão ,

IL saude •.• do panceiro, J,

O Do�tot tem boa pinha¡
,

Não é. um etragalhadançass,
Porque Silbe ler, com linha ,

Na mais forte psicose
De homens, .miilher's e críanças ' I

As linhas com que se C0se,... '

zê dà Rua

, ,
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(Aos .desportistas tavlrenses) Este nOmero 101 vlsad;o
pela Deléaaçlo de.

Gellsu.a.NãO IOU tavireflsel 'nêlli soa des
portilta¡ m,as vivi dur�l:1te alguns
itiol em favira e amo apaHt>ona.
dam�tite todas. II modalidades do;
desporto, porque me dâo emoçÕes,
el sobretudo, a certeta de qoe a

cultura fi.icrá é tio essencial à vi
da dos pOVOI como a vida do el·

¡'pirita. );,)

, tsto tem sld9 dito e tedJto e

Constitui, talvd, j4 u� lugar co

mam I mas 01 lugar«;s; comuns slo
tudo o que n6s queiram9s.
Até nd. prÓprios, não passamos

dum lagar comum... ,

E, apesar dé se� c:orrida ltaD1bém

, '

Po'll SCfiptum - Como já tive oca
sião de dizer neste Jornal, n¡lo sei ver
sejaq portanto, este, versos não são
meus, e sim dp grande Poeta�o,Povo.

';!).-ll.EST�O ,EM FEStA as) praias algarvias, cheias de luz, de éôr e de
alegria. Da Rocha a Monte Gordo; toda a orla da éosta do AI ..

garve está repleta de toldos e barraéas ttlu'lti¡Zores�) que lhe dão um
aspecto surpreendente. ) ),

E'poGa de férias para os que estudath e para os que labutàm duo
rante um ano inteiro. _

Manhãs estivais; de eêu aiut, doiràdlls pot' esté Sol benéfico e

criador. Algarve em festa, acaticiado por esse mar maravilhoso,
livro aberto das nos- wswrWI'·'rUT'··''''

.

.ç. ¡"W"WRO'

�as epopeias.
Rochas alcantilada�,

teHemunhas impassí
veis do belo sonho
desse Infante navega
dor.
E o cenário, tendo'

por fundo' e-ste velho
oceano, vai,-se modlfi·
cando de Barlavento
para Sotavento-Alje.
zur� L a g o s, Rocha.,
Carvoeiro, Armação
de Pêra, Albufeira,
onde terminam os ro·

chedos, para nos dar
o e s pectáculo das

praias baixas e areno·

sas como. Quarteira,
Manta - RÔla e Monte
Gordo.

r Costa de Oiro, es

p,ectáculo sempre iné.
dito e sempre belo 1

TAV'IRE'NSES:
,

Autiliai O Vosso Hospital

r' '111'

MANU�L flALM1!!IRA, O 11,° classifica.
do na etapa Se'tubal-Lisboa

'

)

a .0Ita· a Portugal em bicicleta,
péla décima terceira vet, vibra-se
tada vet maisl de ano para anal
desde o início até ao final da gran.
de prova. ,

Vocês qúe o digam, que virám,
éste ano, Tavira c:oodignamente
represe,ntada por um grupo de ra·

pazes, que bem merecem a justa
consagração do seu esforço e até
das duas grandes proetll, qoe, por
coincidência, couberam aos irmãos
Palmeiras.
Com efeito, a vUdria de Rolan-

(CONCLUI N4 a.a PÁGINA)
PrAia da Manta ROta, vendo ..ae ao fundo o casino e o pinhal

ROLANDINO PALMEIRA - vencedor
411. maiol' etapa qa volta......E;lvora·Tavirll



'POVO· ALGARVJ:O

Exames do 2.° (iran
Termínaram os exames do 2.° grau,

nas escolas oficiais desta cidade com os

resultados que a seguir transcrevemos:

1.° "urI (Masculino)
Presidente: Afonso Malaquias Do

mingues; Vogais: D. AIda dos Santos e
D. Maria do Espírito Santo Ribeiro.
Neste juri foram examinadas 72

cnanças,

AProvados: José Nobre Teixeira Fia·
lho, António Henrique de Almodovar
'Bernardo, João Marques de Campos,
Luís Maria de Melo e Horta, Manuel
Alexandre. dos Santos, Vitor do Nasci
mento Dias, José..Maria Costa.Santos,
Fernandd Vicente Martins, João Lopes
Teixeira, José Faustino dos Santos, Jo
sé Frrmino Vicente, José João Montinho,
Libânio Martins Cavaco, Raul Serra

Gago Mendes, Abílio Jacinto de Jesus,
Felismino de Jesus Marques Ramos, Fir
mino da Conceição Amendoeira, José
Graciano de Mendonça Horta, José da

Assunção Soares, João Edgar Penas
Palmeiro, Constantino de Freitas Pa.

checo, Custódio Gonçalves Correia,
António dos Santos Chagas, Artur da

Conceição .Santos, Joaquim da Concei
ção Fernandes, Leonel Marques da Con
ceição, Ofírio Eleutério da Conceição,
Manuel Bernardo Pires, Fernando José
dos Santos,' Hermenegildo do Carmo
Pereira, Joaquim Marcelino Soares Nu

nes, Nicácio José Rosa Pereira, Otília
Timáteo Leal da Cruz, José Amâncio
de Sousa, António Valério Assis, Cesar
Custódio de Jesus Silva, Custódio Fer
nando da Conceição Martins, Eduardo
Pereira Correia, Elvino IsidoroMarques,

. Fernando Alfredo da Palma, Fernando
dos Santos Gonçalves, Gabriel Cristo
vão do Carmo, Jacinto Luciano Perei
ra, Joaquim António da Silva, Joaquim
José dos Santos¡ José Angelo da Cruz,
José António Fagulha, José Maria Pe
reira, Júlio da Conceição Assis, Luís
Manuel da Palma Colaço, Luís Viegas
Gonçalves, Manuel Amaro de Jesus Mi
nh'Almo, Marcelo Turíbio de Sousa
Marçal, Sebastião Peres Costa, Rui
João da Rosa Castanho Soares e Joa
quim António Martins Campina.

2.° Juri (MIsto)
Presidente: D. Marellina Bernardo;

Vogais: D. Amélia Rita do O'cMonteiro
Baptista: e D. Maria'Paulo

I
Guerreiro.

Neste juri foram examinadas 66
críançás,
Distintas: Maria Leonor Martires

Martins, Maria Olga Galhardo Santos,
Miaria Salette da Conceição Beleza, Ma
ria dos Anjos Martins, Maria Isabel
Bruno Garcia e Maria Ivette da Con
c�ição M�ndonç�.
Aprovadas: Mal1�a dosAnjos V. Bar

riga, Maria Isilda Marques Vasques,Ma
ria de Lourdes Gomes �atos, Maria
Olga dos Reis Silva;Maria Amora Faus
tino Pereira, Maria Cide Lopes Campi
na, Maria da PurificaçãoMendonça 'Pa
lermo Raitr.undo, Maria do Carmo Gon
çalves, Maria ',dos Mercês Santos, Mar
ta Maria Martins de Oliveira, Maria El
vina Mendonça Gago, Maria Idalina do
Nascimento, Mafia João Galçada, Ma
ria Lealdina Gonçalves, Maria Orenti
na Silvestre, Maria Colete Sousa da

, Cruz, Maria Dillánia RaQl<ils ,Fernandes,
Maria Dulánia Simão dos Santos, Ma'·
ria Grancindo Martins, Maria Lisdália
dos Santos Pereira, Maria Austresilda
Véstia Gorgulho, Maria Aqriana Xavier,
Maria Isabel' Viegas, MaFia João Neto
Viegas, Maria de Lourdes Fernandes,
Maria Odete Pitar Ramo.s" Maria Boni
fácio dos Mártires Anacleto, Maria Au
susta Pereira das Chagas, Maria Zulmi
ra .B,aptista Botelho, l\').aria José Puga,
Liberta da Fátima de Jesus Mateus, Ma
ria, Inês' da Silva Parra, Maria Noélia,
Leal Gaudência, ,Mana Tom� Pacheco
dos Mánir.es"Felicíssima do Carmo Pio,
res, Maria Armandma Mateus, Maria
Edua.rda Parra, Maria Fernanda Nunes
Menias, Maria Graciete de Brito, Maria
José de Freitas Soares, �aria José dos
Santos Rocha, Maria José LopesTrin
dade, Maria Suzete Leonor Faleiro, Ma
tia Bebiam!. Cameira Mar�al,Maria Ber
l1udete dé-Jésus Vidal, Maria'Cândida
de Brito, Maria Helena Matos, Maria
lliete Guerreíro, Maria Irlês de Jesus
Brito, Maria de Lourdes Concei�ão Vi
cente, Maria Luísa Martins Matos, Ma.
ria Plácida Martins de Jesus, José All
tónlo Rodrigues Mangas, Vitor Manuel
"errelra Casimiro, António'Alberto Fet
feira Martins, José Inácio Guerreiro'
Duro, Luís da �ilva Bernardo e Manuel
ROlla l;Ioi, Ramos.· .'

•.. zm----'--

Rolandino Palmeira
A Cilia do Algar\ie \ial premiar

" eOftedl:1t 'ravirense Rolan:diliO
. Palmeira por ler o primeiro algal'
via qae cortou a meta na C:idade
de Tavira, ganhando aSlim a maior
'etape daXIII Volta a Portugal em
Bicicleta.

'

.

Júlio Sancho
Mid Ico ..Rad lologista

Itaios X mElectroterapia
Rua de Santo António, 32 -I.'
TELEFONE: ConsuJt6rlo e Resldêncl1368

FARO

� ilm&� �����m .� .... de .U�boa
,---------------......---

CRÓNICA DA CAPITAL
Hospital da Misericórdia-Do sr. Farmácia de Serviço-Encontra-
Presidente da Comissão Admi- -se de serviço urgente durante
nistrativa da Santa Casa da Mi- a corrente semana a Farmácia
sericórdia de Tavira recebemos Simplicio.
a circular que a seguir publica- •

mos, dirigida aos Homens Bons Esplanada António Pinheiro-
do nosso Concelho. Espectáculos da Semanã=-Quar- .
As pessoas a que, por qual- ta feira-Apresenta o maior êxi-

quer motivo, não foi enviada a to do cinema português Capas
circular e. queiram contribuir pa- Negras, com a grande cantora
ra a manutenção do Hospital po- Amalia Rodrigues ao dado de
"derãé enviar os seus donativos Alberto Ribeiro.
ao Presidente da Comissão Admi- Os mais belos fados dos fil-
nistrativa da Santa Casa da Mi.. mes portugueses,
sericórdia. Sábado-A.presenta um espec-Brevemente, publicaremos a táculo extasiante, todo feito de
lista das pessoas que acorreram cores naturais. A Gaivota Negra,
a este apêlo. com Joan Fontaine e Arturo de
«O mau ano agrícola não per- Cordova. Um filme sumptuoso,

mite, como era desejo de S.�8 heroico, romântico, que marca

Ex. as o Ministro do Interior e uma era do cinema •.Duelos como

Subscretário de Estado da Assis- nunca se viram;' abordagens co-

tência Social, que se realize um mo nunca foram filmadas; cenas
cortejo de oferendas a favor dos de amor como nunca o cinema
estabelecimentos de assistência registou e cenas de ódio como

do Concelho. nunca se imaginatam.
Porém, o Hospital da Santa Em complernento, O Mistério

Casa da Misericórdia não pode da Uniuersidade. Um filme de

dispensar o auxílio dos Homens mistério, com episódios de ema-

Bons $lue têm disponibilidades ção, que surgem entre canções
para poder dar: românticas ou optimistas, com

I_o-Para as suas despesas de lindas e estonteantes raparigas.
manutenção; ,¡

� •

2.o-Para realizar obras de
ampliação e de remodelação no

edifício,
.

o-rçamentadas em 1400
contos.

Reparai que não se trata de
dar esmola a pobres e que um

motivo de urgência vos pode
obrigar a ter de recorrer aos ser

viços daquela Casa. Nestas cir
cunstâncias, a vossa Vida depen
de da maneira como os seus ser

viços estejam montados.
Sev.como Tavirense, vos inte

ressais pelo progresso da vossa

terra e desejais que ela continue
a manter a primazia que hoje
conserva no campo hospitalar
porque é, ne Aigarv�, a povoa
ção onde maior número de inter
venções de alta cirurgia se está
realrzando-c-ateadei com benevo
lência a Comissão que vos há-de
procurar.
Esperamos o vosso auxílio e

o Vioss9 interesse pela obra de
que Tavira neces$ita. e fazemo
-vos lembrar que O Estado só
auxilia os Concelhos onde a "Ca
ridade particular acarinhe e

proteja os seus estabelecimentos
assistenciais.

Tavira, 1948.
Pela Cotttissão Adalinisttati�á '

O Presidente

Henriques de Bfi�o
Cap. de Frag.»

o Dr. Horus' Está' Em Tavira
.�á há dias instalou-se nesta éidade, de

pàssagem para França, o Dr. Hortis,
Num modesto quarto da Rua Montala

vão, pet�aiieGs:rá á disposição do pú
blico curIOSO de saber o seu futuro, até
ao firn d'o corrente nigs.

.

, Dr. Horus, não é um velho, de barba
grisalha, tipo dos antigos profectas mss
sim um novo que se dedicou ao estudo
Quirológico e Astrológico.
O novel cientista lê pelas linhas tra

¢adas na palma da mão, o· passado, o

prese';lte e o futuro, ano por ano.
Mt,lItO embora a cada um não mere�a

cÕhfiança o que se lhes ditem do seu fu
truo, porém, o que fi�íim surpreendidos
é, com a citação de factos da sua vida
passada .alguns dos quais Já apagados
pela poeira dos anos.

Os seus conhecimentos não são pro
duto de charlatanismo, mas sim o re
sultado de profundos estudos de carác
ter cientínco,pois o dDt'. Horus� exer
c!e co.m brilhante êxito a �uà profissão,
nas dlVers.as terras do continente e além-
-mar, há já alguns anos.

.

ftas mi"s elê ada indl'ilelÍlo utlO
tmprelloj¡ eI.... CI o 'seu nascimento. To.
do. o. aoonteaimelltol da vicia PRUR
da, p!'tol••nte e futu!'R.
Toda a nossa vida está ali escrita

Corn tima precisão matemática. A ha
tUreta gravou em cada tra�o, em Cada
sinàl, em caqa linha, os diversos aeiden
tes da existencia.
«Dr. HO"usjj impressioná pela trán

queza com que exprime quanto lê na

mão, dizendo tudo o que observa sem

se preocupar em ser lisonjeiro.
Este mato fa. aDáUses pllquiéa.íl ell.

reatas, el. aaordo oom a naturela elé
olllda ser e naela mail.
Eis o homem a quem estudos e eX

periências deram o suficiente caudal de
conhecimentos para desvendar os mis
térios que ensombram a exist�ncia hu
mana.-O seu passaelo, presente G fu�
furo é-lhe duoritomjllu.QiQ".�en.'A II"iI

po, _I.!!!,

Hospital da Misericórdia de Ta
vira - Mapa do movimento do

serviço de Cirurgia Geral, desde
o dia 26/8/945 (data em que foi
inaugurado), até ao dia 15/8/948.

,1.·' consultas
:Mulher •• Homens Total.

1.° Ano-1945/46 136 125 261
2,° Ano-1946/47 131 95 226
3.° Ano-;I947/48 169 120 289

,- -

.436 '.i 340 7�6
Ope,rados

Mulheres Homens Tota!s

1.° Ano 67 67 134
2 .• Ano 59. 'io 129
3.° Anó 76 77 158!

•
$. �. ..........

_! 202 214 416

Operagõ�s

"

Abscessos�. • •• , 10
Amputações •.• • • ., 7
Amputáções da mama 6
AnexectortlÍas. .' • '. • '17
Apendicites.. _... '. 124

I Bocios . • '.. .'. II S
Cistostomias • ." 1
Colecistectomias -.. 4
Colectomias • _ • _. 1
Corpos estranhos. • •• 2
Ectopias te�ticulares 2
Fimosis' .

.

. '. • • •• 2
Fis tlJlas de ânus .' • • '. B
Gastrectomias. • • • • 51
Gastroenterostomi8!. •• 6
Gastropexia. •• 1
Hemorroidas' • • • • • ,Il
Hermas. • • • • • i 90
Hidrocelos. • • • • • 17
Histerectomias • _ • a6
Lábios lepGrihos .; • 5
Lapatotomlas. i ;' ¡ 6
Luxações • • ó ¡ •• 2

'. OSteomielites • ¡ • ¡'. '2
.

Osteosiñteses.. • ;, 7
Perfura�ão tifica. 6 ¡ �
Prolapsos genitals. • •• g
QuistOs. • • • • • • 28
Quistos do cordão • '.' 2

Quisto� Hidaticbs do f1ga-do ." 2
.

R,esseçaes . '.' _ •• 1
Tumores benigrlbs. • • ¡ la
Varicpcelos. '; ¡ �

Total. • ¡ • 469

f

g"'" ''¡'... -,- ,--',- s
_ ....

')

Grande El'leielopédia
�brtu'guéSa. � :Srasilsira
'A Administraião deste jotnal

tem (j prater de eom13nit!ili: abs
seus E:lI:.iiloi leitores que est' habi
litada a facilitar-lhes, nas mSlho
res' cOf1,diçffes possivet's de pr€ço
e palfàmentós, a aquisiçãO desta
monumental obra cultural dá mais
alta belesa, em voltimes encartder.
nados.lu:ll:uosamelite. Prestam"se
todos .os esclareclmentol nil séde
dêste jornal. Estão pablicados If
volumes Com mais de 17.000 pá
ginas, que podem ser entregues ao

comprador; por uma sd ve�, cart
tra um pequellO pagamento iniéial
e saldo a liquidar em jd mêses.

Arrenda-se ou Trespassa"se
Café Restaurante Varela

(A FUNCIONAR)
Ver ê tl'Atal' todos 09 dias L1teis.
Nâo trato com intertnedlários.

Rua 9 de Abril, ¡l-A (Frente ao Quarlel)
Tlt.JI8A

De João Manuel de Mascarenhas

por C. Trindade O. Algarve, este Algarve im-
Central leiteira. pressionista e mole, foi, desde

lempre, terra tie poetas, namora-
Satisfazendo uma velha aspí- doa da Vida e da Inquietação, que

ração de todos quantos censo- ela oferece aos homens.
mem o leite, quer como alimen- E o verso sarge, plástico, ma-
to para doentesvquer como para Ieãvel, espontâneo, a vestir sem es�

sãos, especialmente velhos e fôrço a virgindade aadia-das ideias,
crianças, o Governo promulgou Não pára, jámlfis¡ o vasto fluir
recentemente dois diplomas le- cie sentimentalidade, I gritante e

gais que devem resolver o ma"
'

.

meridional,
.

apaixonada e lírica.

gno problema do abastecimento Faro oferece, agora, com João Ma-
do precioso líquido. .

.

nuel de Ma�carenhas, ao público
Entre as medidas promulgadas, ledor, a novidade de um livro ne-

conta-se a de conceder às Câma- vo, que 6, também a primeira no-

ras Municipais créditos para a ' tícía do Autor. , '

construção de centrais leiteiras. Muito emboraçconhecldo e afir-
E como não podia deixar de ser, mado através de estudos, ensaiai
foi a Câmara da Capital a pri- e críticas, já na Faculdade de Le-
meira a aprovar uma proposta tras, de que é aluno, já, também,
da presidência, no sentido da no. Circulo CuUurd' do Algarve,
instalação de uma central leiteira João Manuel de Masc::arenhas ro-

que, de princípio, começará a bustecen-ee no 'conceito detodos,
trabalhar com 90.000 litros diá- pela tentativa audaz, qu� este seu

rios, o que é um volume assaz livro r�p,resenta, tentativa qile .sou-
impertante.

.

be concretizàr, no agrado, com

Colónias de Férias. que o público e' a crítica o pre
�iarám.. � "'J ,'/1'.)

cPrelúdios� cOÍlsfif�i, naturd.
mente,

,

am' primeiro pas!o. Mas,
se me permítêm- a ffáâe, um pi:'i¡'
meiro puso -de quem jál saiba (anr
dar:-O. Poeta .não ba.Ibl'1,ci,a, n�9
vageia, não deixa em ,bruto ,QI

pensámentoa que:n,os'oJeréce, éin
meia'dúzia de '-páginas sôfregas e
quentes, de um calor merldíoaale
apaixonado, que sõ a arte dá. '" -,

_
Nestes prlmeiroa P"SOI, :�, já,

uma forma; pá, lá, um estilo; h�,
já, numa palavra',' uma pêr�onali�
dade. E, ·assim, para fazer ase) d'é
ama expressãe, ao gôsto moderno
da cntíca Ilsboeta, rJoão ¡Manael
«encontrou-se». (r J

,

E cencont,ou<se», ao definír,
com segurança, uma forte realida:
de poética, de que' há muito a es!
peral', dada a juventade dó-Autor.
r A fecha-r, um pequeno reparo:
-Não co·ncQrd!uá o P.oet�h �m que
os ,l,ai'!.o� de �,1iath¡i;�m9., dp l�yt:o,
não vao oem como os seus Vlnte

"

"
�

,...

Pt., 'I 'J', !. f ,

e poucos 'anal?'A mocidade vive
pela Fé. I

. I.·
¡ À �, ,,) :,

," r'
' ,6 ·h-O.I....... 11\_ \ia � \

A assistência infantil" nesra

época, através das colónias de fé- !

rias, é uma das obras que mais
simpatia nos merece, por ser
eminentemente salutar para o es

pírito e para o corpo da criança.
Dentre as instituições que mana

têm colónias de férias, contam-
. -se o Conselho Central das Jun
tas de Freguesia de Lísboa e a ,

F. N. A. T .. Da primeira seguiam
recentemente para Lousa um

turno, o terceiro dêste ano; com
posto de 450 crianças do sexo

masculino, que vão, durante 20
.

. dias, fazer uma vida ao ar livre,
Na Colónia Balnear Infantil
«Marechal Carmona», sita na

Foz do Arelho, também têm es-

, tado, por iniciativa da F. N. A.
T. vários turnos de filhos de tra
balhadores, operarios-e emprega
dos a beneficiar . dos bons ares

do mar.

J ,

Próprio par� estudo, vende-se,
Nesta Redacção se informa.

TaVIra na XIII Yolta'a Portn:gal
em: bic'iQlet�

-

(CONéLtJS�O DA I.a PApINA) " I

cHno; ba 'Etapa Ejvorâ.t�vlra, ji"
foi por você. apreciada devida-
mentei .

A impreti�a referlu-Ie -lhe fioa
.

ter�os mais justamente elogiosOiS¡
Decerto; também; a proeta do

Manuel Palmeira, 2.0 na cbegada
ao estádio José Alvalade, com apre·
cihel avanc;o de mais de vinte mi
natos aÔbre o pelotão dos ates, teo.
r« a merecida consagra�ãoi
A ela me quero referir espe.

clalmente .
.'

Eu não sei Ie voc.el asslstiram¡
"c.omo eb�, à chegada do Manuel
Palmeira;· ,

Masi UsisUSlelll ou não¡ o Ie!:!
nOme foi¡ ádmirhei e erttusiáati-.
camente aéolliido por milhares e

milliares de votes! ,

E, saibam vocês que ea pr8prio.
tã.o avésso a ruidosas manifestaçÕes
ptlbliclII, tive que fater, a von:tade
e compreender a profanda ratão
do mea gareto; que, aos onSe anos.
le petmitia dar-me êste haiDa-
no concelho ¡ .

.

.... tOh! pai, grite, também, por..
que aqal ninguem 9 aonheQe! 6 •••

g griteil gritei com tarita for�a
dos meus pulméies, logo que Pal
meira elltrou na piata!'

..... c Palmeira I Palmeira� Pal-
meiral;b

,

Sim, porque ea senti o adália.
vel esforço do tavirentle, que VOl
deve encher de orgulhol
Qaantos desejariam-e não o

conseguiram-ter chegado a tis
boa em �.ol
Vocês, decerto, não assistiram¡

não.
.

Porqae, quando já de regresso
do balneário, ainda para fazer a·

vontade do meu filho, me acerquei
do Palmeiro para o abraçar, com

�1I�"'QtQ fi �«�oa� MQ yi, �r.c¡¡a�

NOVOS LIVROS

"Prelúdios"

k Parceria António Maria Pel
.

reira a�aba de éompletàr lôd
anos de existência; .

Por tal motl'Vo,' endereçamos
as nOssas felicitaç6es áquela ímJ
portante livraria.

,

GARLOS PICOITO
AOVóQAOb

<. \

A,.�lda da Republica, 120 ·122
TEÍ!JEFONE' 128

." . R�F A. B. o ��tt'-'j
,

, eon.nltá. elil f..,lpà� '."q!ilil-
'

,

t...f�i¡i•• iI po .lc�ít6pio .

,

•• .0110It••o. e.rdlo '.r•• '.

qt.

baslantes para o abratarem! Cbmo
êle mereéili¡ ,

"

l!, apagadol taivet;-' om pouco
trist!, modestamente¡ vi,o 'dirfgir
.�e ao, directOr da voltai Il d�spe.dlr'le! '

,

-IlAdeal¡ sr., Benvi'ndo Cat.
" dosol j

E ês�e ¡ «Adea., rapd, esti. si..
tiafeito?lI

'.

.

-�Eltobi aim It. ¡. ó � .

.

il: Manuel Palmeira, s6, perdido
ilo meio da multidão, que ad qaé
ria ver e vitoriar o .camisola ama
rela' seguiu¡ como se nada tiveàiu;
feitol que merecesse meil! dÚtia dt!
abraços •••
E, todavia, conduiu a voita, quê

ôatros; colisagrados, não conaelt

,gúiram. '.

Na étapa flnal, ,foi o segtindo ria

chegada, o que 116 por si, COrisU
tui facto a assinalar.
E vocês, com certeta, não dei

�arão de lhe fazer lentir. sem
atentar na classificação final, a

grande satisfação pelo sea triunfo
-porque o foi-do Ginbio.Clube
de Tavira e da cidade de Tavira.
,Lisboa, I¡"8.Q48
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Dos Livros •••
A Matilha da Meia Noite

Nem lua... nem estrelas •.•
Dartmoor-s-a charneca solitá

ria-de qué ninguém do sul da
Inglaterra, à noite, pronuncia o
nome sem estremecer •••
Dartmoor-a das rochas gra

níticas, dos picos misteriosos e

dos pântanos intransitáveis-e o

quartel general do demónio.
Dartmoor-a mais grandiosa e

vetusta prisão dos forçados bri
tânicos.
• ••••• t ••••••••••••••••••••••

Naquela noite as perseguições
do demónio atingiram o ponto
culminante.

.

Pouco depois da meia noite,
após o alarme dado pelos cães,
os moradores da herdade de
Clayrton acordaram sobressalta
dos; e já no portal, viram aterra
dos chegar um homem correndo
e gritando por socorro com uma

expressão de pavor. Ao chegar,
cal desmaiado, os braços em cruz

só tendo pronunciado as pala.
vras: Estão ali. •• na charneca .

vi-es ... os cães que uivam .

os malditos.
A cena repete-se daí a pouco ...

• •••••••••••••••••• o •••••••••

Selim Hornfield, condenado a
dez anos de trabalhos forçados,
está a cumprir a pena na prisão
de Dartmoor •.• Dizem que ma

tou Gunder Blike, quando êste
estava acompanhado por três em
pregados da empreza de Batter
break, rival de Hornfield.
Sehm diz estar inocente, não

o podendo, todavia, provar. A
bela Calypso, sua mulher, tra
balha, por outro lado; para a sua

libertação.
-

· .

Hoster Kirley, o director da
prisão de Dartrnoor, estava com

os nervos absolutamente desean
trelados pois sabia que ia reben
tar uma revolta que não pode
ria dominar.
·

Porquêl., ,; Porque, misterio
samente, todas as armas com que
o pessoal da prisão Contava para
se defender em caso de subleva
�ão, haviam desaparecido. Um
dos presos ousara mesmo dizer
a KIrley que o havia de en

forcar •••
A hora chegou .• 6 Todas as

celas apareceram com as portas
abertas corno por encanto e co

me�ou a debandada dos presos.
Todo o pessoal foi sovado e o

director estava a ser agarrado
para. •• Eis que aparece um ¢a·
valeiro negro, montando um ca

valo, de cujas ventas saiam cha
mas, acompanhado por uma ma
tilha de cies negros e enormes.
A matilha da meia noite, I 6 o
diabo ¡ •• e todos fugiram I •• ti ..
•• 6.6 •••••••••••••• � ••••••• 'A

I ••Wellester; O genial iaspec
tor da 5,otland lard responderã
As tres seguintes preguntas i .

Porque aparêceria o diabo, éotn
a su� matilha, 1 meia tíoite, aos
pacíficos habitan��s de Dartmoor]
Quem matou Gunner Blike?

. Quem o cabe�a do motim da
prisâo da charneca solitária, sem
lua nem estrelas �
Porque' ... Quem� ... Qua!? ...

Edi�¡¡o- da LIvraria Ct�s!iica gdltô�
�a � ç:o!ec�ão IIO'S rrtelhores torrtances

policiais» }.

PRDPllaDADD
Arrr5ndààse em Monl}arapacho

A �OO Itiettos da aldeia deno
ftlinada Mata-Pulga de sequeiro
�oberta de arvoredo e algnml
vinha; tasas de residencia e raa

thada, tlmbém se arrenda de I
à 8 anos uma courela de rega
dio �om algum arvorado na Ata ..

Iala em Tavira.
Retiebem-se própostas e tra

ta..ge com António José da Sliva
eib Monearapacho até ao dia 22
do corrente e desse dia ell dian ..

te na SUI casa em Tavira.

Il.a". ."autár oil 'IO_iO. tmpr._.
lio. aa t 1'0 i1UI'UI S O C!OtUlO
1t:1J" R.". d. "..nM .4-ntonto-Ta••'e IIII

�aspe�oaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Carolina de Sousa
Rico, D. Gabriela Peres Figueiredo, me
nina Maria -Cândida Freitas Soares e

srs. Joaquim José Mendes Cipriano e

Vitor Manuel Mimoso Castela.
Em 23-0. Mana Cândida Pires, D.

Cremilde do Rosario Pinto de Oliveira
e sr. António José.
Em 24-Mle. Maria da Conceição de

Azevedo Pereira, sr. José da Cruz Ben
to e menino Nelson Luís Assis Lino.
Em 25-0. Ana Maria Dias Ferreira,

D. Maria Adelina Alexandre Lopes e sr.

Dr. Vivaldo Eurico Modesto da Rosa..
Fm 26-D. Carlota Gonçalves Lopes,

D. Maria Dulce da Silva Martins e Sf.

Manuel Fernandes Paraíso.
Em 27-0. Judite Rocha Centena e

sr. Eng. Luís de Mello e Sabbo.
Em 28-0. Isabel da Encarnação

Santana Faleiro e sr. Emanuel Domin
gos de Oliveira.

Partidas e Ohegada.

Encontra-se em Beja, para onde foi
passar as férias em casa de sua família,
a sr.s D. Ana Saraiva Rosa, filha do
nosso assinante sr. António Joaquim da
Rosa, I.. sargento aposentado. '.

•

-Acompanhado de sua família, en
contra-se passando a época balnear em
Monte Gordo o nosso assinante sr. Dr.
Júlio Sancho, distinto médico radiolo
gista em Faro.
-Também se encontra veraneando

em Monte Gordo o nosso conterrâneo
e assinante sr. Emiliano Ramos, resi
dente em Faro.
-Encontram-se passando a época

balnear na Praia de Monte Gordo com
suas famílias os nossos-assinantes srs.
Tenente Francisco Solésio Padinha, En
genheiro Rui Ferreira, Manuel Solésio
Padinha, José Pedro Barão Jar. Jorge,
Rosado, Dr. Gonçalo Pessanha, Dr. Ma
nuel Coelho e Luís Arnedo.
-Com suas famílias, estão veranean

do na Praia da Monta Rôta, os nossos

assirlf!!nes srs. Manuel Barqueira e José
Luís Cesário.
-Na Praia de Monte Gordo está .pas-

. sando a época calmosa com sua farní
lia o nosso prezado assinante sr. Dr.
Armando Cassiano, ilustre professor do
Liceu de Faro.
-Com sua família, retirou de Mon

te Gordo para Silves, onde foi coloca
do, o nosso conterrâneo e assinante Sf.

Carlos José Francisco Drago.
=-Regresscu de Lisboa o sr. Manuel

de Sousa Rosa, conceituado comercian
te da nossa praça.
-Foi á capital o sr. Bernardino Ma

teus, conceituado comerciante da nos-
.

sa praça.
-Foi a Lisboa o sr. Bernardino de

Jesus Pereira, empregado da Escola de
Pesca, nosso assinante.
=-Regressou de Caldelas a st,· D.

Gertrudes Peres, esposa do nosso assi
nante sr. Francisco de Paula Peres, con
ceituado comerciante da nossa praça.
-Partiram para Caldela, a fim de ta

zerem uso daquelas águas termais, as
sr." D, Maria Fernandes de Mendonça
e D. Tereza Fernandes de Mendonça,
filhas do nosso prezado amigo sr, Ca
pitão Virgilio Cipriano de Mendonça.
-No gozo de férias, encontra-se com

sua esposa veraneando na sua quinta
do «Paraíso», o nosso ilustre conterrâ
neo sr. Dr. António Cabreira, Conde
de Lagos.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do assinante sr. Afonso Malaquias 00-
mingues, professor oficial, em Vila Real
de Santo António.
-No gozo de licença¡ encomra-se

tiesta Cidade éotfi sua família o nosso
conterrâneo st. João do Carmo Men
donça, l.Ô sargento do Regimento de
lnfantaria¡ em r·ato. .

�.�iis2n,.o.,
No passado dia I; do corrente, cele

Brou-se na paroquial de S. Tiago) o

baptismo duma filha do sr. Emanuel
Domingos de Oliveira, funcionário su

perior da Shell Company Of Portugal,
Iœ de sUa esposa sri' D. <.;remilde do Ro ..

sário Pinto de Oliveira.
.

A neÓfita, que recebeu 9 nome de
Margarida Maria Pirita de Oliveira, foi
apadrinhada pela tia materna sr.· D.
Maria Eugénia da Concei�ão Pintt> Pi
res e pelo sr. Eduardo Valgode, Chefe
dos Escritorios da Sociedade de Fer
mentos Holandeses de Lisboa.

.....

Também no dia 15 do corrente; na
igreja de Santa Maria do Castelo, cele
Brou-se o baptismo dunt filho. do st.
ManUel Revés JUnior, motorista) e de
sua esposa sr.i DI Maria da Encarha,ão
Revés .

.

O neófito que, recebeu o nome de
Luls'Manuel da Encarnafão Revés¡ foi
a�adritlhado pela Mie. SUiete Ci"isóstoe
mo dos gatitoS e �elo sr. Armando Ma
deira da trindade;

6it.DailUI!1tD
7tsre'� se

No dia if de Julho flndo, celebrou·se
em Lisboa o enlace matrlmomal da sr.a
D. Margarida Sarmento Mira r·ernandes
tofu o nosso pretado amigo e conter
râneo st. Capitão JGsé Ro¡jélio da Pal
ma Vaz, j:Irofessor do instituto dos Pu
pilos do Exército.
Aos noivos, que fixaram il Sua tesi

dência em Lisboa, desejamos muitas
felicidades.

1loe!1te
-

Foi submetida â uma melindrosa ope
ra¢ão no Hospital da Misericórdia des
ta cidade a sr.' DI Maria Augusta 5an
tos, esposa do nosso assinante sr. Joa
quim dos Santos, con�eituado cotner·
Clante da nossa praça.

.

A doente foi operada pelos srs. Drs.
Fausto, Cansaelo e Renato Gr¡¡'9aa tendQ

&n¡ormaç6es
A' Câmara Municipal de Cas

tro Marim foi concedida uma

comparticipação de go. OOO;:¡POO
para construção do mercado mu

nicipal da vila.
"" .. ""

As Câmaras Municipais algar-
vias dehberaram contribuir para
a construção do Aeroporto do
Algarve, cuja localização fica per
to da cidade de Faro.

• :It ""

A Lavoura do Algarve dirigiu
ao sr, Ministro da Economia uma

exposição sobre a situação que
atravessa, na qual apresenta as

seguintes sugestões:
I.·-Criação ou apliação nos orga

nismos de coordenação, de secções com
caracter informativo sobre a existente
de produtos que abundem em certas re

giões e possam interessar aquelas em

que se verifique a sua escassez ou defi
ciencia, afim de obviar ao inconveniente
posto em relevo na representação de
que esta sugestão é complemento;
:l.a-Integração de todos os produtos

panificaveis no diagrama do pão, con
forme as opiniões expostas pelos Ex.mo•
deputados Homem de Melo, André Na
varro e Querubim Guimarães, na sessão
de 5 de t"evereiro do ano corrente, da
Assembleia Nacional, e com o preço
básico compensador; .

l·-Adopção da política de compen
sação com relação ao trigo em todos
os casos em que a lavoura encontre di
ficuldades insuperaveis no exercicio de
algumas das suas actividades mais im
portantes;
4.B-Amplia,ão da assistência técni

ca a prestar pelos organismos regionais
em cooperação com os Grémios da La
voura, nomeadamente no sector de sa
nidade vegetal;

5.a - Alargamentos das atribuições
ccnferidas aos Grémios da Lavoura a
fim de poderem dispensar aos seus agre
miados as facilidades exigidas em quais
quer dificeis emergencias, nomeadamen
te a criação de um fundo de maneio li
mitado à capacidade que esses organis
mos [usufíqúem ;

6.a-Adopção do sistema de «Wirran
ts» para as amendoas e alfarroba, ana
logamente ao existente para as conser
vas de peixe, a cargo dos organismos
da Lavoura interessados;
¡.a-Estabelecimento de uma distila

ria no Algarve, não só para o aprovei
tamento do figo, não consumido, mas
ainda para os subprodutos vinícolas;
8.o-Cria,ão duma bolsa agricola pa

ra os principais produtos do Algarve j
g.a-Estudo das castas de uvas adap

taveis à orla maritima desta provincia
destinadas à exportação;

10.· - Continuação da arborização
das serras do Algarve e de todos os

pontos que não mteressam à aSri
cultura.

6rand� €n(idoptd'ia
PortugU�$a � Bra$iI�ira
Com a publicação do fascículo

n." 209, que estã a ser distribuido,
vai- em maia de metade o XVIII
volume desta obra monumental.
Colaborado por nomes como oa

doa Profs, Torre de Asaunção,
Baeta Neves, Mendes Correia,
Amitcar Mateus, Marque Guedes,
Peres' de Carvalho, Barahona Fer
nandes, Doutores Carlos de Pusos,
Andrade de França, Reis Ribeiro,
Bernardino de Pinho, Henrique
Soares, Ant6nio Sérgio, Travassos
Valdez, Afonso Zúquete, Pedro Go
dinho, Julio Gonçalves e publicis
t.s e eruditos como coronel Ribei
ro de Almeida, Eduardo Moreira,
Eng.o Almeida Fernandes, Cardo
so Junior, AQgusto Casimiro, Gas
tão de SOUBa Dias, Gomea Mon
teiro, Manuel Mendes,' Mimoso
Serra, Machado Faria, Padre Mi
guel de Oliveira, etc. etc. O fascí
culo apresenta-se soberbamente,
com muitas ilustrações e estampas
em separado. São artigos princi.
pais, entre centenas de outros mui
to importantes tambem, os que são
dedicados a Namarrais, Não, Não
-agressão, Não-intervenção, Napier
(Almirante), Napoleão, Nápoles,
Nascisismo, Narcose, Narcótico,
Nariz, Nasal, Nasalação, Nascente,
Nascimento, Naasau (casa de). Em
resumo, um fascículo marcante
sob todos os pontos de viata.
Todas as páginas da Grande En

ciclopédia Portuguesa e Brasileira,
que conta já 17 volumes comple
tos, são valorizadas por uma cola
boração especial des mais notáveis
homens de ciencias e de letras,
atentos aos progresao actual, do
espirito humano, como à hist6ria
e à cronica de todas as épocas,
figural e acontecimentos. Uma

orientação superior, no dominio
intelectual e tecnico, aBslgura o

exito de tão grandiosa obra de die
vulgação e cultura. Oa seus edito
res (Editorial Enciclopédia, Ld.",
Rua Ant6nio Maria Cardoso, 33,
Lisboa), mantem um sistema de

pagamentos suaves que dá vanta-.
gem ás pessoae que desejam pos
luir na sua biblioteca uma obra tão
otii quanto valiosa, a Dnica que se

publica actualmente em lingua por.
togDes. e uma d.. raral em todo
o mnndo,

Publi(açõ�$ RtCtbidas
«1fiaStlfth -Acabamos de rece

ber o úlumo número desta inte
ressante revista de turismo.

-

«VOla»-Temos presente mais
um número desta bela revista fe
minina, a melhor do seu género
que se publica entre nós.

Arrendam ese
Os terrenos de regadio e se

queiro, no Sitio das Areias em

Vila Real de Santo António;,
pertencentes ao Dr. Luii Medei ..
ros Antunes e que tbRl estado
arrendados a José da Rosa Jns ...

to. Recebam-.se propostas na

Quiuta da Manta-ROta-Cacela.

PROPRIEDADE
Arrenda-se ott vende-se no

sitio do Arroio, pertencente aos

herdeiros de João Gomes Ban..
deira.
TrAtar com os herdeiros; na

Rna do Poço do Bispo-Tavira.

,Prédios
Vendem-se dois, aCàbados de

construir, com todos os requisi
tos modernos, na Rua Eça de
Queiroz, em Vila Real de Santo
António.
Tratar com losé Picoito lor.

-Tavira.

BIslnal a "POYO Blganll"

Santa Catarina da Fonte do Bispo
Feira-Realiza·se nos próximos dias

25 e 26 do corrente a tradicional feira
de Santa. Catarina, uma das mais im
portantes das populações vizinhas. Es
te ano é de esperar grande afluência de
feirantes.
F.lta d. Jlossa Senhora dai f)ores -

Com o tradicional brilhantismo, reali
za-se, nos próximos dias 28 e 29 do cor

rente, a festa em honra de Nossa Senho
ra das Dores.
Abrilhantará a festa a Banda de Ta

vira, que acompanhará a procissão em
todo o seu percurso.
O sermão ao recolher da procissão

será transmitido por alto-falantes.
No largo da igreja, funcionará uma

aparelhagem sonora.

JleClrolo2ia-No dia 16 do corrente,
com a provecta idade de 92 anos, fale
ceu na aldeia de Santa Catarina a sr.•
D. Maria Antonia Pires, viuva.
A extinta era mãe do nosso prezado

assinante sr. José Pedro Pires Parra,
digno professor oficial em Castro Ma
rim, e da sr.· D. Júlia Pires Parra, espo
sa do nosso assinante sr. Manuel Vie
gas Guerreiro, regedor da freguesia de
Santa Catarina. .

O seu funeral, que se realizou na tar
de do dia 17 do corrente, foi bastante
concorrido.
A' família enlutada endereçamos sen

tidos pêsames . ..,-e.
-

Vila Nova·de Gacela

Hotel QUlldiaaa-Encontra-se reaber
to, desde O começo dêste mês, o Hotel
Guadiana.
Aqui nesta tribuna defendemos a rea

bertura daquêle hotel que se impunha
numa localidade tão importante como
é Vila Real de Santo António, terra
fronteiriça da Espanha e termo do So-
tavento do Algarve. '

Já várias excursões têm aproveitado
dêste melhoramento, e, assim, os que
vêm de longe ver o Algarve, já podem
aproveitar os hoteis da Praia da Ro
cha, a Barlavento e o Guadiana a So
tavento.
Muito nos regosijamos com o aeon

tecimento.
Merecem louvores todos os que con

tribuiram para tão importante melho
'ramento turistico.-e.

Tricentenário da Res=

taoração de Angola
(CONCLUSÃO DA l·.a PAGINA)
Além das manifestaç6es

desportivas, terrestres e ma

rítimas, além das cerimónias
evocativas do acontecimento
que se comemora, além das
realizações de carãcter cultu
ral e da exposição de Arte e

de Etnografia e da exposição
metropolitana de Pintura, Es..
cultura e Pratas, além da Ex ...

posição d.e trabalhos de Obras
Públicas e de pintura, escul ...
tura e fotografía de artistas
angolanos, além das confe..
rências a de muitas outras

manifestações culturais, será
descerrada a estátua do fun..

dador da cidade, Paulo Dias
de Nováis, será colocada a

primeira pedra do monumen
to ao descobridor de Angola,
Diogo Cão, ê será também
inaugurada a Avenida Mar
ginal, artária que margina a

grandiosa bllía de Luanda ..

Não faltam também o cor..

tejo alegórico, o fogo de arti..
fido e a feifa popular; não
faltam as danças regionais
evoCatiVàs dos folguados da
gente metropolitana. Mas a

todas estas manifestaç6es so.,

brelevam as de ordem espiri
tual, a solene chamada dos
mortos junto da fortaleza de
S. Miguel, as festas religiosas,
elo entre o Passado e o Pre..

sente, simbolo de urna unida
de espiritual que fundamenta
a razão de ser da nacionali
dade desde o tempo da fun ...

dação, nunca desmentida pe·
los séculos fora, através o

Mundo, sempre presente na

obra. grandiosa de todas as

épocas e; particularmente,
vinçulada nos territórios que
constituem o ImpérioColonial
Português.

It_NSII\IO .. PARTICULoA."

o Instituto Lusitano
LISBOA....J3ilNFXOA Telefone 6S.Q74

Aos pais, que têm filhos a

educar, aconselhamos este mo
delar eoíégio da Capital, instala
do em dcisamplos edrñcíos, on
de, em sedes separadas, recebe
alunos dos dois sexos, em har
monia com a Lei, no pitoresco
bairro de Benfica, em pleno cam

po, com luz e ar a jorros, desen
volvendo-se as crianças sob a

acção benéfica destes indispensâ
veJS agentes da Natureza. Pe
çam o prospecto com coodições
de admissão •

STANDARD, com pneus DO

vos e em bom estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa. '

Re ? t q- tri2

a operafão decorrido com muita feli6:j
dade.
Fatemos votos pelo seu rápido tes

tabelecimento.
N:Í)_rJ'�éI£lt

No dia 19 do corrente, faleceu nesta
cidade o sr ..Heitor Augusto aa Silva
Ramos; de 73 anos de idade, funcioná
rio superior da Caixa Geral de Depósi
tos apos�ntado e Presidente da Dlrec·
ção da Emprega de Espectáculos Ta"
virense.
O extinto deixa viuva a sr," D. María

Teodora r ale ira Ramos.
O seu funeral que se realizou na tar

de do dia 20 do corrente fOi bastante
concorrido tendo a sua morte causado
consternação na cidade.
A' familia enlutada endereça o aPovo

Algarvio» sentidos pesames.

Faleceu há dias em Sitltra o st. Co
r.onel reformado Augusto Cesar Pires
Soromenho, de �l a.nos, nat1,lral ele Ca.�
çcl�1

.
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As propriedades situadas em

Igreja, Almargem e Poço de
Oliveira, freguesia. de Conceição,
'Quem pretender, diri gir propos
tas, atê fins de Setembro, em

carta fechada, a José António
de Lima.

_

Reserva-se o direito' de não

entregar, caso as propostas não
,

convenham.

ARRENDAM-SE
PROPJUEDADE ,�Junto à

Estrada Nacional, com horta
possuindo abundância de água,
terras de semeadura, variado
.arvoredo de regadio e, sequei
ro, casas de habitação, ramada,
etc.. ,

AZENHA-De seis aferidos,
parit. moenda de cereais.

'

,

Para tratar, na Quinta. da
',Murtei.ra, próximo à Alfandan
ga (Fuzeu), com os proprietá
rios da referida quinta.

'

Vende-se ou Arrenda-se
Uma propriedade - no sítio de

Valongo,. freguesia da Conceição.
Dirigir a Henrique Gil Roma-

na-Tavira., '

',Propriedad.es vendem'-se
Em conjunto ou separada

mente (por sitios), três fazendas
e seis courelas na freguezia de
Santa. Catarina, situadas no

�Marco», «Fonte do Bispo»,
«Torre» e «Casas Juntas».
Trata- se; em todos os dias

uteis na Quinta do Mirante Luz-
':'Tavira, e, aos domingos, na

'

Rua Roque Féria, Si-Lo, das
t,5 ás rs horas.

ESTABELECIMENTO

'Não efectue as suas

compras sem primeira
mente consultar as nos

I 'sas secções de
,

,

_
Sapataria - Gravataria -Chapelaria -Camisaria

'ULTIMAS NOVIDADBS

Os melhores sortidos,
os melhores padrões,

-
,

as melhores -qualldades
,

e .05 melhores preços.

1\'rrenda=se
Propriedade no sitio do Va

longo-Conceição de Tavira.
Recebe propostas até i5 de

Setembro, E s p e r a ri ç a Peres
Cruz, Rua Caetano Alberto ! 6',
Arco do Cego-Lisboa. (Tele-
fone75.354).'

" "

MÁQUINA DE ESCREVER
Vende-se uma. «tJnderwoodn,

modelo 5, em bom estado;
Nesta Redacção se informa.�,Pr·:opr·ied¡ad.e R,ústica

Compra-se na freguesia da «Campina». Carta com informa-

túz de Tavira; com grande area, ções e preço a João B.. de Cam- ,easa 11é\ Praia
mesmo sem água, 'nos sitios de pos-Rua Roque Férla,¡81·1.°
«Amaro GOD ç alnu» ou da -Tavira. " Vende-se, com 9 divisões, tet-

rseos e poço com abundânnia de
água, terreno com árvores de
fruto e mil pés de vinha, prõxí
mo da Praia da Manta-Rôta.
'Trata Capitão Soares, sitio do

Alto-Vila Nova de Cacela.
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,

RELOGIOS','

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Exeêuta técnico de subida competência.

Nesta .Bedacção se informa.
-

A aquh síção de relógio que não seja de
,

marca .garantída, o ,prejuizo é total!

Das segIJ.inte�'l marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não s6 fla quañdade como no preço, quer tabelado quer
não, o 'que casa alguma pode 'competir devido aos habí-

, tuais descontos .sobre as condições de compra:
'

'InternaGional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Corteberf, Amyria, Sergines, Aureos, Cy�a, Zo
ty, 'Sorel, linal, Record, Titus, longines,"Wa- .

, ,tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
,

-

.

'

A venda a prestações não tem aumento de preço,
; quer em relógios, q�er em joías, Ouro ou Prata.

� OURIVESliRl1k MltNSINHO - Tavira,
---_---_I----...-----�------------------

.fA

J.'A. Paah co
TAVIRA =.==-

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

1

.411rU4111 Mla4NIC4
., Uma maquinaria completa aliada

I a um escrupuloso fabrico faiem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a consagração do
pübllco que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

,

"I IIIIIII
Do LO dei" recebem-se em

Faro, em casa particular, trata-
mento 'familiar. .

,Nesta Redacção se� informa.

I Refinação de Sal

I '

'

Vende-se em estado novo,
pronta a funcionar com i mo
tor Lister de 5 H. P.; 2 moi..
nhos André e todos os seus per-
tences, com marca registada e

respective alvará.
Quem pretender dirija-se a

Viuva de Rocha Júnior, Terrei ..
ro do G�rção� 13 a 19-Tavira,

,

Aparelhos de
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIS

'

APAlllE1JHllS fA:lJlA P�UtAS lE O�lJl:gt\tJ'TE r ,

RECEPTORES DE BATERIAS

His Master's Volee,
Columbia e Deea

Discos: as lÍfflma nO'lldadas
:VENDAS A. PRONTO- El A. 'PRESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhaaens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 1,3 -TA V I R A

Prepriedades-ârreaden-se �ARRENDA�SE
A, «Horta de Cima», da 'pro

priedade das «Pedras dé ,Bai
xo»-Pedras de EI-Rei.
Tratar Com Jo&,é <le Mato$

Parreira."
'

" Próximo de Tavira: Patari
nho, Val d'El-Rei, Covas de
Gesso de Cima e 'Covas de Ges-
'so de Baixo. '

'

• Em Cacelá: a' Horta. da Bor
nacha. Na Luz de Tavira: orna

'pa�te da Qu�nta do Mirante.
Trata-se em tsdes os dias

uteis, na referida quinta,' e, aos
domingos, na. Rua Roque Féria,
Si-Lo, das 15 ás iS horas, até
ao tim de Agosto.

"

· ., . .

· .. 'RÁDIO· ,,.,'
,

, '

)

· Aparelho de T. S.' F. de pi
lhas-e corrente. Vende-56 novo.

Nesta Redacção' se informa.

· Vende.;,se OU' Arrenda�se
·

Uma propriedade denomina
aa Quinta. do 'Porfirio, prQ;IÜnO
a Santa Rita.

Qllem pretender dirija-se a

Henrique' Gil Romano,-"Tavira.
• ..l

"

.

Arrenda-se ou dá-se de meias,
na freguesia da Luz.
" Tratar 'na Rua Dr. Parreira,
n." 73-ravira. ,,'

,

RELOJOARIA e

OURIVESARIA

VIUVA E FILHO DE

Sebasti30 �o Nascimento ,úQnça"Íves';
(Avaliaelor oficial .ela

eaixaGeral de!)epósi�os)
,

'

MERCADO MUNICIPAL
T.a.V:tRA
.'(.�¡

,

».

Partlcipa aos seus

Ex.mos Clientes que
acabade receber' um
grande sortido' de re
togiàs -da 'ajam·adal,
marca, <PRONT,O".
Venda'da óculos é'lantea
'de' todas as gualidadéáb

.Objectos de Ouro e

Prata, [oías do:mais
fino' quilate 'e artigos

, para I brindes enconQ
,

tram
-

V.l Ex.ali ueste estabeleeimente; 'or
,

•

I .. f
�

- D� ._

. .

¡ .' .!

I .r

RELOfiIOS.'E JO'IAS'
-- NA -

r

Ourivesaria J. :V., Mansinho


